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RESUMO: As fluorquinolonas são uma classe de antimicrobianos amplamente empregada na Medicina Veterinária, especialmente no tratamento de infecções bacterianas em animais de companhia. Entre os fármacos dessa classe, a enrofloxacina se destaca, sendo eficaz contra patógenos como Escherichia coli e Chlamydophila felis. No entanto, o uso indiscriminado e prolongado de enrofloxacina pode resultar em efeitos adversos, como a degeneração retiniana, principalmente em felinos. O objetivo deste estudo foi investigar a relação entre o uso de enrofloxacina e o desenvolvimento de degeneração retiniana em felinos, bem como os fatores de risco, diagnóstico e alternativas terapêuticas. A metodologia consistiu em uma revisão bibliográfica sobre o uso de enrofloxacina em felinos, com foco nos efeitos adversos oculares e no mecanismo de ação do fármaco. A análise das fontes revelou que o uso inadequado do medicamento, como a superdosagem e o tratamento prolongado, está diretamente relacionado à degeneração retiniana. Os sinais clínicos incluem dilatação das pupilas, cegueira e alterações nos vasos sanguíneos da retina. O diagnóstico é confirmado por exames oftalmoscópicos e eletrorretinografia, e o tratamento consiste na interrupção do uso de enrofloxacina, sendo recomendado o uso de fluorquinolonas de outras gerações, como marbofloxacino, para reduzir a toxicidade ocular. Conclui-se que o uso racional da enrofloxacina, com a devida atenção às doses e duração do tratamento, é fundamental para prevenir efeitos adversos, especialmente a degeneração retiniana em felinos. A pesquisa destaca a importância de monitorar o uso de medicamentos veterinários e de adotar alternativas terapêuticas sempre que possível, visando à segurança e à saúde dos animais.
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1. INTRODUÇÃO

As fluorquinolonas são uma classe de antimicrobianos amplamente utilizadas na Medicina Veterinária, especialmente no tratamento de infecções bacterianas em animais de companhia, devido ao seu amplo espectro de ação e alta eficácia contra uma variedade de patógenos, como Escherichia coli e Chlamydophila felis (Cavalcante; Gouvêa; Marques, 2009; Santos et al., 2021). Entre os fármacos dessa classe, destaca-se a enrofloxacina, frequentemente utilizada no tratamento de infecções urinárias, respiratórias e dérmicas em cães e gatos. No entanto, o uso indiscriminado e prolongado dessa medicação tem gerado preocupações, sobretudo devido ao desenvolvimento de resistência bacteriana e aos efeitos adversos associados, como a degeneração retiniana em felinos (Mendes; Trombetta; Amaral, 2019; Zuanaze, 2023). Esses efeitos adversos têm sido cada vez mais observados, especialmente em tratamentos prolongados ou com doses inadequadas, o que evidencia a necessidade de maior controle e compreensão sobre os riscos associados ao uso de enrofloxacina em diferentes espécies animais (Cavalcante; Gouvêa; Marques, 2009).
O objetivo deste estudo é analisar a relação entre o uso de enrofloxacina e o desenvolvimento de degeneração retiniana em felinos, investigando os fatores de risco, os mecanismos envolvidos, bem como o diagnóstico e as alternativas terapêuticas para a prevenção e manejo dessa condição.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizada uma revisão narrativa de literatura, com pesquisa em base de dados da plataforma Google acadêmico, além do uso de livros de medicina veterinária na área de clínica médica de pequenos animais e farmacologia veterinária. O levantamento bibliográfico foi realizado mediante leitura e análise dos livros e artigos científicos selecionados e delimitados pelo período de 2013 a 2023, com ênfase nos mais recentes, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. Quanto aos critérios de inclusão utilizados, foram relevantes o idioma (português, inglês e espanhol), a delimitação do tempo de publicação com preferência aos artigos publicados há doze anos ou menos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os efeitos adversos das quinolonas resultam de fatores como superdosagem, administração inadequada, velocidade incorreta de aplicação e duração excessiva do tratamento (Mendes; Trombetta; Amaral, 2019). Em carnívoros, os efeitos tóxicos são frequentemente observados no trato urinário, devido à baixa solubilidade dessa classe de medicamentos, ocasionando cristalúria. No trato gastrointestinal, podem ocorrer episódios de vômitos, especialmente em cães (Cadetio; Varzim, 2023; Mitchell, 2006). Além disso, a administração do fármaco é contraindicada em fêmeas gestantes devido aos seus efeitos teratogênicos (Zuanaze, 2023).
Quanto às afecções oculares, elas são mais comuns em cães, mas é fundamental que se estude essas doenças também em outras espécies, considerando suas causas, sinais clínicos e as condutas apropriadas a serem adotadas (Santos et al., 2021). Nos felinos, a degeneração retiniana, um efeito adverso do uso prolongado de enrofloxacina, é um problema frequentemente observado na prática clínica veterinária. Pesquisa realizada por Fônseca (2022) revelou que 16,6% dos felinos analisados apresentavam degeneração retiniana, sendo esta associada a tratamentos prolongados, com duração de 10 dias. A etiologia dessa condição está frequentemente ligada à superdosagem, à via de administração, à exposição à luz solar e à idade do paciente (Cavalcante; Gouvêa; Marques, 2009; Mendes; Trombetta; Amaral, 2019).
A classe das fluorquinolonas possui uma estrutura química que se assemelha a compostos tóxicos ao nervo óptico, como o difosfato de cloroquina, conhecido por causar retinopatia (caracterizada pelo alargamento do epitélio pigmentar) em até sete semanas (Cavalcante; Gouvêa; Marques, 2009; Mendes; Trombetta; Amaral, 2019). Os sinais clínicos em felinos com degeneração retiniana incluem dilatação pupilar, perda dos reflexos, cegueira, aumento da refletividade tapetal e redução no diâmetro dos vasos sanguíneos da região afetada (Mendes; Trombetta; Amaral, 2019; Fônseca, 2022).
O diagnóstico dessa condição é baseado no histórico de uso do medicamento, sinais clínicos, exame oftalmoscópico e eletrorretinografia, que revelam alterações típicas na retina, como aumento da refletividade da zona tapetal e mudanças nos vasos retinianos (Ford et al., 2007). Na histopatologia, observa-se degeneração das camadas da retina, perda de células fotorreceptoras e alterações no epitélio da retina, como hipertrofia e proliferação celular (Ford et al., 2007).
Embora não haja um tratamento completamente seguro e eficaz para a degeneração retiniana induzida pelo uso inadequado de enrofloxacina, a recomendação é interromper o uso do medicamento assim que o diagnóstico for confirmado. Alguns felinos podem recuperar parcialmente ou totalmente a visão, enquanto outros podem desenvolver cegueira permanente (Cavalcante; Gouvêa; Marques, 2009). Para reduzir os riscos de toxicidade retiniana, é aconselhável o uso de fluorquinolonas de gerações mais recentes, como marbofloxacino ou pradofloxacino, e a adoção de protocolos de dosagem rigorosos, evitando tratamentos prolongados (Cavalcante; Gouvêa; Marques, 2009; Mendes; Trombetta; Amaral, 2019).

4.CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização de fluorquinolonas, especialmente a enrofloxacina, tem sido amplamente adotada na medicina veterinária devido à sua alta atividade antimicrobiana e amplo espectro de ação. No entanto, o uso indiscriminado e prolongado desses fármacos pode acarretar sérios efeitos adversos, como a degeneração retiniana em felinos. O estudo mostrou que fatores como superdosagem, via de administração inadequada e a exposição à luz solar estão associados ao desenvolvimento dessa condição. O diagnóstico precoce, por meio de exames oftalmológicos e histopatológicos, é fundamental para a gestão da enfermidade. O tratamento deve incluir a interrupção do uso do medicamento e, em casos graves, a adoção de alternativas terapêuticas. Assim, é essencial que os profissionais da medicina veterinária atentem para a dosagem correta e o tempo de uso da enrofloxacina, visando minimizar os riscos à saúde ocular dos animais.
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